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E’ nossv> agente em Itati- 

ba o sr. Amelio Braga 

Aos srs. assígnantes 

Mais uma vez pedimos 

aos nossos estimaveis as- 

signantes que se acham em 

divida para com esta admi- 

nistração, a fineza de man- 

darem satisfazer a impor- 

tância dos seus débitos. 

Os srs. assignantes que 

nos enviarem a importân- 

cia de suas assignaturas po- 

derão deduzir o importe do 

correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz Sol, ty- 

pographia União. 
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A REDEMPÇÃO 

... n p Novembro de 1887. 

A abolição e o clero 

Quando se formaram na Inglaterra 
associações para promover a abolição 
gradual da escravidão nas colonias, che- 
gou-se ao accordo geral de que a ins- 
trucçao religiosa era o melhor meio de 
preparar os escravos para o futuro da 
liberdade. 

Determinou-se então que os escra- 
vos tivessem um dia de repouso na se- 
mana, e missionários foram mandados 
para as colonias, com o fim de ins- 
truil-os nos preceitos religiosos. 

A religião porém e a escravidão são 
imcompativeis, porque uma preoccupa- 
se no tempo com os destinos de uma 
vida futura e a outra exclusivamente 
com as commodidades da vida presente. 

A ideia de dever presuppõe além dis- 
so a de independência e vontade, e re- 
fere-se ora ao indivíduo para comsigo 
mesmo, ora para com os outros e a Di- 
vindade. 

Mas se o escravo não tem a posse de 
de si mesmo, impossível lhe é cumprir 
o dever religioso, sugeito como está á 
obdiencia cega do senhor que dispõe 
arbitrariamente de sua pessoa. 

Affirmar ao escravo que elle tem de- 
veres como esposo, pãe, filho, irmão ou 
irmã, é eleval-o ao nivel do senhor diz 
Charles Comte. 

A escravidão para subsistir precisa 
porém que o escravo não tenha cultura 
da intelligencia nem do sentimento. 

Educado nos princípios religiosas o 
escravo começaria a achar limites para 
a obdiencia exigida pelo senhor. 

Logo que as relações dos homens são 
determinadas pelos deveres que resul- 
tam de sua natureza diz o publicista : 
cessa a authoridade do dominio que se 
exerce pelos caprichos, que só a força 
póde sustentar e garantir. 

K o que a conteceu 1 
Tendo o governo inglez decretado 

que o domingo seria um dia livre para 
os escravos instruirem-se nos preceitos 
religiosos, os proprietários residentes 
nas Barbades, reuniram-se em con- 
gresso no mez de Outubro de 1823 e 
depois de terem ultrajado os tuissiona 
rios decretaram a sua expulsão, sup- 
primindo o ensino religioso. 

Poderosos e ousados redigiram uma 
proclamação, convidando todo« os in- 
teressados a reunirem-sc ígo 

tra um missionário que fallava a libet 
tos e escravos, no local onde erguia-se 
o templo methodista, muoidos de 
instrumentos necessários para arraza- 
rera a Egreja. 

Depois de realisarem o seu plano pu- 
blicaram elles a seguinte proclamação : 

«Os habitantes desta ilha são respei- 
tosamente informados de que em con- 
sequência dos attaques não provoca- 
dos e immerecidos, repetidas vezes di- 
rigidos pela communidade de missio- 
nários methodistas,outr'ora conhecidos 
como agentes da vil sociedade africana 
de libertação, um numero de respeitá- 
veis senhores, re*pdable gentlemen, 
formaram a resolução de por fim á ta- 
refa dos mcthodistas, e que|neste desig- 
nio, começaram seus trabalhos domin- 

go á tarde e fruem a grande satisfa- 
ção de poder annunciar que á meia noi 
te terminaram a demolição da egreja 
que ficou reduzida a ruinas. 

Devem accrescentar ainda a esta in- 
formação que o m'ssion;< k effecteou a 
sua evazão, em um pequeno navio hon- 
tem ao meio dia refugiando-se na ilha 
de São Vicente, evitando assim a ma- 
nifestação do sentimento publico, a 
seu respeito e que tanto merecera.» 

Chegado o missionário a São Vicente 
o governo inglez duvidando do occorri- 
do e dispondo-se a dar antes credito aos 
proprietários, que são sempre os que 
tem o poder nas nações com escravos, 
suspendeu o padre do seu emprego e 
mandou outro missionário syndicar 
dos factos. 

Apenas aproximou-se este novo mis- 
sionário, foi-lhe logo vedado desembar- 
car, marcando-lhe os proprietários o 
prazo de 24 horas, para deixar as vistas 
de terra sob pena de lançarem fogo ao 
navio que 0 conduzia. 

O commandante percebendo que se 
preparavam já navios para dar um as- 
salto ao seu, suspendeu ferros e foi col- 
locar se sob a protecção da arthelharia 
de um vaso de guerra. 

Entretanto o malsinado missionário 
limitava-sc em sua predica a exhortar 
os escravos a que tivessem paciência e 
trabalhassem com zelo procurando pra- 
ticar as virtudes que o christianismo 
ensina; narra 0 sabio historiador e pu- 
blicista. 

O decreto n. 9602 det 12 de Junho de 
18>6 determina no artigo 5.° e s oa- 
ragra^hos que os ~ o? 

.asa ou estabellecimento, superiores ás 
suas forças e além do tempo destinado 
ao trabalho. 

Que não os obriguem a trabalhar 
nos domingos e dias guardados. 

Que dispensem os maiores de ses- 
senta e cinco annos de serões e serviços 
extraordinários. 

Que lhes permitiam sahir de casa 
ou estabelecimento a recreio, ou para 
ouvir missa e cumprir as obrigações do 
christão quando o nãojpossam lazer no 
estabelecimento. 

E haverá quem ouse affirmar que 
tudo isto se cumpre até mesmo aqui na 
capital, onde muita gente que libertou 
escravos condicionalmente,entende que 
nem podem sahir a passeio ou ir á 
missa? 

O Seminário Episcopal desta capital, 
que brilhou pela ausência no dia em 
que esta população consagrou ao Au- 
gusto Prelado, uma das mais nume- 
rosas manifestações que se tem feito 
nesta capital aos seus reconhecidos sen- 
timentos abolicionistas, conta no corpo 
docente, padres que foram nomeados 
missionários pela Santa Sé, é 0 que 
se diz. 

Constantomente os jornaes annun- 
ciam que os santos e virtuosos padres 
daquella c. sa vão estabelecer escolas de 
cathecismo nas egrejas. 

Porque não tratam também os sábios 
pegureiros da religião, de auxiliar a 
transformação do trabalho, educando 
os libertos na religião, creando para 
isso escolas de cathecismo aos domin- 
gos e dias santos, auxiliados pelas dis- 
posições do regulamento? 

Isso seria mais honroso para o clero, 
do que entrarem padres para a escola 
normal a titulo de irem lá por sacrifi 
cio, combater o positivismo e pouco 
tempo depois como qualquer mortal, 
que procura um emprego para delle 
manter-se por necessidade, pedir ao 
governo que augmente 0 ordenado, por- 
que 0 serviço é muito ! 

O padre catholico tem o exemplo dos 
methodistas e o contacto do liberto, 
exercendo todos esses direitos, ao lado 
do escravo na mesma fazenda, visa 
uma união impossível 11a pratica. 

A escravidão só se mantém pelo re- 
gimen escravo. 

O liberto e o escravo em commu- 
nhão, são inconciliáveis, ou o despo- 
tismo da escravidão esmaga o lib'*rf 

oera e revoluciona 0 captivo. 
O escravo, 0 liberto e o colono reu- 

nidos, representara tres systemas em 
uta, e a liberdade termina supplan- 

tando os que a contrariam. 
E’ por isso que os missionários ca- 

tholicos evitam conftagar 0 partido con- 
servador e desde os padres que são de- 
íutados e senadores até aos missiona 
rios do nosso Seminário contentam-se 
com os sermões em que distinctos pre- 
gadores teern nesta capital, condem- 
nado a escravidão. 

Eis porque o Bispo de Diamantina, 
que conhece a historia e suas lições, pe- 
diu já a abolição immediata. 

Republicanos escravocratas 

Julgavamos que actualmente, depois 
que em toda 2 província cada qual re- 
solve como póde a questão do elemento 
servil, que os republicanos, esses entes 
sobrenaturaes, especies de monges da 
edade média, que encerravam em si 
todos os conhecimentos humanos, e 
faziam da sciencia um raonopolio, — jul- 
gavamos, dizemos, que os sábios re- 
publicanos,que precedem a todos os ou- 
tros homens nos conhecimentos, nas 
sciencias, nas artes, nas industrias — 
tivessem já resolvido a questão do ele- 
mento servil. 

Podemos, porém, affirmar ao zé-po- 
vinho, unico sustentaculo da nossa fo- 
lha, que ha ainda um cem numero de 
republicanos na nossa província, os 
quaes, pregando a liberdade aos povos, 
nanejam com habilidade admiravel o 
oacalháu em suas fazendas. 

Que patifes! 
E ha ainda quem acredite na since- 

ridade desses homens que, munidos de 
bullas falsas debicam a humanidade. 

Si houvessem republicanos sinceros 
elles deveríam ter sido os primeiros a" 
libertar seus proprios escravos. 

Mas, em primeiro logar faliam o es- 
tômago e a barriga para depois falia- 
.rem a intelligencia e a razão. 

Conhecemos entre os republi'*' 
um celebre positivista, a”" 
losopliias que enfe^ ’ 
é uma ne/” 
viduo, egc 
berdn * 

cataclysma, por uma desgraça houvesse 
republica neste paiz, e esse indivíduo 
galgasse a posição de presidente, havia 
de, por força, estabelecer como quarta 
philosophia o governo absoluto na re- 
publica. 

í Outr'ora, não sei quem escreveu um 
poema que principiava da seguinte fôr- 
ma : 

«Oh kagados gentis da macedo.iial » 

Nós havemos de compoY um poema 
sobre os republicanos escravocratas, 
principiando pelo mesmo verso daquel- 
le, com a diflerença porém que escre- 
veremos kagado com O. 

E’ o que merecem aquelles que en- 
tendem que os outros homens são tolos. 
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CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XIX 

Top«y 

Bem sabe que aqui não ba nada d’esse 
genero e não se me daria de ter um su- 
jeito assim para modelo, formado pela 
sua mão. 

— Farei 0 que puder! diz Mis Ophé- 
lia. 

Approximou-se então da sua nova 
educanda, tanto quanto o faria alguém 
que quizesse entabolar relações de ami- 
ade com uma aranha peçonhenta. 

— Está horrivelmente suja, e meia 
nua! 

— Faça-a lavar e vestir de novo, res- 
pondeu Saint Clair. 

Miss Ophélia levou-a comsigo às re- 
giões inferiores. Diuah, ao vôl-a chegar, 
medio-a d’alto a baixo, com um olhar 
pouco amigavel, 

— Não sei deveras o que 0 senhor 
quer que eu faça com mais uma preta! 
Desde já, declaro que a uão quero aqui 
ter sempre debaixo de meus pés! 

— Que nojo! exclamaram Rosa e Joa- 
na, com supremo esforço. 

Eis ahi pois Topsy, lavada, e tosquea- 
da de todos esses eriçados rabichos que 
(uziarn as suas delicias, com um vestido 

aceiado, e com um avental branco bem 
engomado. Acha-se respeitosaraente de 
pé diante de Miss Ophélia, com um ar 
tão grave, como se assistisse a um enter- 
ro. 

— Vou mostrar-te agora, Topsy, de 
que medo deve ser feita a miGlia cama. 
Sou difficil de contentar a essa respeito; 
apreude pois a executar perfeitamente 0 
que vou ensinar-te. 

— Sim, senhota, diz Topsy com ar 
lastimoso. dando um profundo suspiro. 

— Faze bem attenção, Topsy: isto é a 
baiuha do lençol, isto e 0 direito, e isto o 
avesso, faze pôr te não esquecer 1 

— Sim, senhora, diz Topsy, exhalando 
outro suspiro. 

— Bem; agora é necessário estender o 
leüçol debaixo e passal-o sob 0 traves- 
seiro,—d’este modo—e entallal-o bem 
nos colxões, de modo que uão faça ru- 
gas,—assim, vês? 

— Sim, senhira, diz Topsy, escutan- 
do com profunda attenção. 

— Quanto ao lençol de cima, é neces- 
sário estendel-o d’este modo e entallal-o 
aos pés debaixo dos colxões como 0 ou- 
tro, qne fique bem direito e sem pregas, 
assim com a baiuha estreita sempre pa- 
ra baixo. 

— Sim, seuhora, diz Topsy, sempre 
com o mesmo tom. 

Mas ajuntaremos 0 que Miss Ophélia 
não vio: emquanto a bôa senhora, no 
ardòr da sua demonsLação, virava as 
costas a Topsy, esta havia achado modo 
de surripiar um par de luvas e uma fita, 
e de as esconder nas mangas do seu ves- 
tido, achando se, apezar disso, na mes- 
ma posição que autes, isto é, com as 
mãos raõdestameute cruzadas sobro o 

peito, quaudo Miss Ophélia se virou pa- 
ra olla. 

— Vamos vêr agora, como é que pões 
em pratica a lição! e desmanchaudo a 
cama, assentou-se, para observar coin- 
modamente a sua discípula. 

— Topsy, com 0 ar mais sério do mun- 
do, e com bastante habilidade, repetio a 
lição, a perfeito contentameuto de Miss 
Ophélia; estendeu os lençóes com todo 0 
cuidado, não deixando ruga alguma, e 
mostrando dasde 0 principio até ao fim 
uma gravidade e uma attenção que edi- 
ficaram profuudamente 0 seu professor. 

Todavia, uo momeuto cm que Topsy 
terminava a grande operação, certo bo- 
cado de fita que uin infeliz movimento 
havia feito sahir do seu esconderijo, fi- 
cando pendente da manga do vestido, 
chamou a attenção de Miss Ophélia, que 
corrpu immediatameute a amparar-se do 
corpo de delicto. 

— Que éisto, diabólica créatura? para 
que 0 roubaste ? 

— Topsy olhou para a fita com um ar 
de completa innoceucia, exclamando : 

— Ah ! parece-me que é a sua fita, 
Miss! não é verdade? Como é que ella se 
poude encaixar ua minha mauga ? 

— Não mintas, Topsy! coufessa que 
roubaste a fita! 

— As-eguro-lhe que só engana, Miss, 
não a roubei, e é mesmo a primeira vez 
que a vejo 1 

— Não sabes, Topsy, que a mentira é 
0 peior dos defeitos ? 

— Nunca minto, Miss Ophélia! res- 
pondeu Topsy, com uiu arde virtude of- 
fendida. 0 que lhe digo é a pura verda- 
de, e não posso dizer outra cousa 1 

— Se couúuúas a sustentar as tuas 

falsidades, vêr-rae-hei obrigada a casti- 
gar-te severamente. 

— Castigue-me como qnizer, que não 
me fará dizer outra cousa! exclama To- 
psy, meia chorosa. Nunca vi tal fita 1 
Miss Ophélia tel-a-ha provavelmente 
deixado sobre a cama, embrulhando-se 
nos lençóes e entrando-me na manga do 
vestido sem que o apercebesse. 

Miss Ophélia ficou de tal inodo indi- 
gnada, ouvindo esta grosseira e ousada 
mentira, que agarrou Topsy pelos hom- 
bros, sacudindo-a rudemente. 

— Vil créatura, não me repitas seme- 
lhante embuste ! 

A sacudidella fez cahir da outra man- 
ga do vestido. 

— E agora, continuarás ainda a dizer 
que não roubaste a fita ? 

Topsy confessou haver tomado as lu- 
vas, mas persistio a negar o roubo da 
fita. 

— Vamos, Topsy, di/. Miss Ophélia, se 
confessares tudo, não te castigarei por 
esta vez como mereces. 

Topsy decidiu-se por fim a confessai* 
ambos os furtos, fazendo os maiores pro- 
testos de arrependimento. 

— Receio, Topsy, que teuhas roubado 
outra alguma cousa em casa; porque 
deixei-te homem correr por toda a par- 
te 0 dia inteiro. Se me confessares tudo, 
não serás castigada. 

— Roubei também, Miss, aquella cou- 
sa encarnada que Miss Eva trazia à ro- 
da do pescoço. 

— Deveras! 0I1! que indignidade! Ve- 
jamos, e que mais roubaste? 

— Os brincos de coral de Rosa... 
— Vae-ma buscar ambas as cousas im- 

mediata mente ! 

— Não ô possível, Miss, queimei-as 1 
— Queimas e-as 1 Isso é um conto da 

tua invenção! Vae buscal-as ou levas 
açoites! 

'Topsy declarou, com toda a qualidade 
de proiestações, de choros e de gemidos, 
que não podia ir buscai as porque as ti- 
nha queimado. 

— E porque é que as queimaste ? lhe 
perguntou Miss Ophélia. 

— Porque sou má; sim, sim, sou má, 
muito má, e não posso impedir-me de 0 
ser. 

N'este momento Eva entra innocente- 
mente no quarto, trazendo ao pescoço o 
famoso collar queimado por Topsy! 

— Aonde é que achou 0 collar que 
traz ao pescoço, Eva? diz Miss Ophélia. 

— Aonde o achei? Teuho-o traziuo todo 
o dia hoje I 

— E trazia-o também liontem ? 
— Sem duvida; e 0 que ba de extraor- 

dinário ó que dormi mesmo com elle esta 
noite, esquecendo-me tiral-o quando fui 
para a cama. 

— Miss Ophélia não poude compre- 
hender isto, e a sua estupefacção aug- 
mentou ainda, quando vio eutràr Rosa, 
que viuha trazer um cesto com roupa, 
ornada cora os seus brincos de coral! 

— Na verdade, exe aina ella com nr 
de desesperação, que não sei que hei de 
fazer d’esta rai ariga 1 Para que tne dis- 
sestes qne tiuhas roubado estes dous ob- 
jectos, Topsy ? 

— Miss dizia que era necessário con- 
fessar, e‘como eu uão tinha mais nada 
que confessar... 



A REDEMPÇÃO 

A relaxação na Cathedral 

Os elementos de perturbação e desor 
dein, que nos ultimos sete «nnos predo- 
minaram na vida da dioces-1, chegaram 
ao periodo de ruidosa e vulcanica explo- 
são. 

Já não é mysterio o estado de anorm i 
lidado em que tem vivido o seminário 
episcopal, em relação ao poder jurisdic- 
cional da instituição ecdesiastica, de- 
nominada vigarari*a geral. 

Creatura revoltada contraos >u coopera 
dor, o seminário episcopal iusubordmou- 
se contra o illustre sacerdote e vigário 
geral, que foi a Roma conseguir a sua re- 
forma e depois de diversos incidentes 
desagradaveis, que ali occorrei am não 
só trata a auctondade sem a reverencia 
de que a cercavam os seus antecessores, 
como levou a desobediencia até ao ca- 
bido, onde os srs. reitor e vice-reit >r 
não cumprem suas obrigações 

Os estatutos da Cathedral, dizem no 
artigo 13: 

«Nenhum capitular será admittido á 
protestação de fé, stm que primeiro ju- 
re nas mãos do presidente do cabido cum- 
prir e gua dar tudo o que se contém 
ne9tes estatutos e do mesmo juramento e 
protestação se fará termo pelo secretario 
da mesa capitular no livro paia isso des- 
tinado, que será subscripto pelo presiden 
te do cabido e pelo novo prebendado.» 

E’ sabido que recebido o seu titulo de 
eapitular passou o sr. conego M moel 
Vicente muito letnpo sem tomar posse, 
até que por uma fatal coincidência, 
adoecendo o arcediago dr. Francisco de 
Paula Rodrigues, presidente do cabido e 
vigário geral, foi este convocado e reu - 
nido sem sua sciencia, eximindo-se o sr. 
professor do seminário episcopal e vice 
reitor de prestar juramento nas mãos do 
arcediago que ó o vigário geral, cuja 
iurisJiccãp o seminário não quer reco- 
nhecer. 

E se para testemunho de que ali se es- 
colhem os superiores e repelle-se o di- 
reito, basta recordar a ridícula questiun- 
cuia que se deu quando o Bispo do Ceará 
quiz que o corp > docente reunido tiras- 
se o retrato, o que está se dando na Ci- 
thedral ainda o vem confirmar. 

No tempo dos frades quando o vigário 
geral ali comparecia e algum theologo 

nlumno dirigia-se ao reitor dizendo 
<1 do pste respondia: aqui está o 

i ó nosso superior p ira 

... que so pró- 
is perso- 

O CPU- 
' r\ 

tre também está salpicado de injustos re- 
seutimeutos e queixas. 

Ha nisto coutradicção! 
Quando o governo pede que se ponham 

as ptrochias a c mcur.-o, gritam os pa- 
dre* qu • o g iverno f-tz nomeações coa- 
tiaras ai p-msameut j do B.spo, agora 
esqu i-e am-se que o mesmo governo por 
ind le ici c. pol tic i p al,a também lograr 
oB;sp». mandando algum padre parti- 
dário pura a c i leira de chantre, que de- 
ve ser preenchida por conego que enten- 
da dos can; igos sagrados como o distin- 
cto capitular Pereira Jo ge. 

Tudo isto precisa ser discutido. 
E’ forçoso tornar clara a situação que 

cerca o Prela lo e qual o fundamento do 
prest gio que querem ter certos padres. 

S. João no deserto 

O Correio Paulistano em be .'la- 
borados artigos tem ultimar ente acon- 
selhado aos agricultores .. necessidade 
de resolverem elles por si mesmos a 
importante questão do elemento ser- 
vil, que ha muitos annos perturba a 
marcha da sociedade, tornando-se ul 
timamente um verdadeiro perigo so- 
cial 

Nós quo conhecemos a indole, edu- 
cação e ignorância da mór narte dos 
agricultores da província, lemos af- 
firmar que o Correio Pau stano está 
fazendo o papel de S. João no de-erlo. 

Para moléstias agudas e violentas - 
remedios energicos e fortes; é o que 
costumam empregar os médicos que 
entendem da matéria. 

Já Christo tinha dito que peior é o 
surdo que não quer ouvir do que 
aquelle que não pó.le ouvir; peior é o 
cégo que não quer vêr do que aquelle 
que nãopóãe vêr. 

A propaganda abolicionista empre- 
gou todos os meios brandos para con 
seguir infiltrar no espirito dessa gente 
a necessidade de se abolir a escravi- 
dão. 

Conferências por todos os logares se 
fizeram; flores, musicas, rojões  
mas riam*se esses homens, porque dis- 
pondo das auctoridades venaes, do di- 
nheiro para compral-as, da represen 
tação nacional feita por elles mesmos, 
entendiam que os abolicionistas não 
passavam de uns tolos que queriam 
derrocar uma instituição de tantos sé- 
culos. 

de oaaSaí: - 

comsigo a 1 nda instituição negra 
eo novo anu . o terá a desgraça de 
encontrar entre nós o unico paiz em 
todo o globo—essa manchi negra que 
no vasto horisoute brasileiro deixou 
bem patente todas as infamias que cila 
cobrio e o sol K erdade virá por sua 
vez, illuminar as piginas da nossa his- 
toria, para q . possamos ver quantas 
vilanias qu iaginamos, se prati- 
cou com a raça escravisada. 

A questã" está resolvida na província 
de S Paul- , na mais nobre de todas as 
suas irmãos. porque nella está desde 
muito i .plantado o Progresso. 

Elle procurou a delia S Paulo, ins- 
truiu enobreceu seus filhos, deu im- 
pu' a industria e fortificou a lavoura 
e um raio do seu sol tornou menos bru 
o o escravisado negro. 

Outr’ora, quando o vergalho do fei- 
tor cortava as faces do misero negro el- 
le nunca pensou que naquelle instante 
poderia ter prestado um grande serviço 
á human: natmdo o seu carrasco, 
sena uma fera de menos e ao mesmo 
tempo um exemplo de que o negro 
também tem alma e mais noore do que 
de quem oescravisa, 

Hoje, o negro pensou na sua liber- 
dade, sonhou com elli, viu subir, á 
noute, pela montanha, milhares de in- 
felizes seus irmãos, armados de foices 
e carabinas; viu suas parceiras que com 
os filhinhos nos braços lhe diziam :por- 
que não nos imitas ? 

E o negra accordou, pensou na liber- 
berdade, planejou a fuga, reunio todos 
os companheiros, armaram-se, chora- 
ram de contentamento e quando o sol 
perdia-se no occidente e no firmamento 
se desenhava a noute, a caravana enca- 
minhou-se para a mesma montanha que 
o negro havia sonhado e o ar livre deu- 
lhe vigor e forças para a conquista. 

E o que fez o seu ex senhor, foi bus- 
cal-os, pretendeu isso ? 

Não, e le reconheceu entã’>, que era 
um vilão, lembrou se que a a sua alma 
era de lodo e que era muito pequeni- 
no e impotente para embaraçara boa 
acção dos seus negrinhos, e então cho- 
rou e chora ainda a perda daquelles que 
lhe faziam a fortuna em troca de máos 
tratos e chicote. 

E o ' ie fez o governo do homem 
que* nas paginas da historia a sua 

ão esse homem, qu** foi 

Temos aqui nesta capital uma junta 
de hygiene com o dever de velar pela 
saude publica; no entretanto, em v°z 
de impôr á companhia Ca i/areira e 
Esgotos a obrigação de zelar dos boei- 
ros trazeudo-os sempre limpos, occu- 
pa se em futilidades, prohibindo que 
dentistas se assignem doutores e ou- 
tras bugigangas dessa ordem. 

Ha mais de inez os moradores da 
Liberdade perderam todo o direito de 
respirar livremente, porque os boeiros 
daquelh rua. outróra tão salubre, ex- 
halam um fedor tão horrivel que natu- 
ralm nte vão desenvolver-se alli fe 
bres de mau caracter e outras molés- 
tias. 

Parece que ha uma combinação en 
tre a junta de hygiene, a Cantareira, 
os médicos, e a camara municipal pa- 
ra estragar se a pureza de nosso clima, 
afim de terem os mesmos médicos 
bastantes doentes que lhes dêm um 
rendimento avantajado. 

Actualmente reina em S. Paulo 
uma moléstia mais epidemica que a be- 
xiga: é a moléstia do coração. 

Não ha dia em que nos obituar os 
que trazem esses jornaes que se occu- 
pam dessas ninharias, não se registrem 
tres ou quatro casos de moléstias do co- 
ra cão 

Até h >je, porém, ninguém se lem- 
brou de estudar qual o motivo porque 
a moléstia do coração está se tornan- 
do epidemica. 

Não será esta companhia Cantarei- 
ra e Esgotos ? 

Nossa folha tendo sido creada para 
abolir a escravidão, não pòde tratar de 
outros assumptos e aponta os apenas, 
para que os mais competentes os estu- 
dem e des nvolvam a matéria. 

Averladeéque temos vistoajnnta 
de hygiene mandar besuntar casas com 
acido phenico e iodoformio, unicamen- 
te j orque em taes casas existiam pes- 
soas ameaçadas de sarampo. 

Porque razão a junta de hygiene não 
manda besuntar os boeiros com tod !- 
formio ou qualquer outra droga para 
não prejudicarem a saude publica ? 

Estamos vendo que hoje os empre- 
gos são creados unicamente para luxo 
de almanachs e não por necessidade 
publica. 

batem-se viulcntamente até esgaçarem 
as lindas azas preferindo a morte ao 
cruel captiveiro ! 

Se esses irracionaes luetam sacrifi- 
cando a própria existência para read- 
quirirem o direito de liberdade violen- 
tamente arrebatado, porque o captivo 
racional não emprega os esforços pru- 
dentes ao alcance de sua intelligencia 
para quebrar os ferreos grilhões que 
cruelmente o subjugam ?. 

Talvez por ignorar o pensamento da 
geração do século actual esc temer da 
reacç.Io por suauiiijcm,audacia de um 
racio al que apenas tenta readquirir 
um direito que lhe foi concedido pela 
Natureza e usurpado por seus seme- 
lhantes—a liberdade 1 

Todos os cidadãos amigos da patria 
e da humanidade, com as luzes de sua 
intelligencia, poder de sua bolsa e forç i 
de seu pulso, devem se alistar nas fi- 
leiras da Santa Cruzada para auxilia- 
rem na lavagem da negra macula que 
tanto obumbra a bandeira da nação, 
arrancando da tormentosa r 1 vida 
em que se acha esse punhado de ru^e- 
ros irmãos que ainda gemem sob o pe- 
zado jugo do infernal captiveiro! 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1887. 

Vexancio de Castro. 

0 capitão Collatino 

Os nossos illustrados amigos do 
Diário Mercantil, no numero de sex- 
ta feira, censuram por duas vezes o 
capitão Collatino, porque basculha 
trens da Estrada de Ferro, para pe- 
gar pretos fugidos. 

0 capitão Collatino, é um simples 
capitão commandante de uma compa- 
nhia de linha, que permanece em Cam- 
pinas a desposição das auctoridades 
d’açuelle logar. 

Esse capitão, por si não póde orde- 
nar prisões de escravos, basculhar 
trens e fazer outras perseguições que os 
jornaes censuram. 

Se contra ordem expressa das auc 0- 
ridades esse capitão praticasse taes _ os 
era caso de ser processado, e pre r 
ordem da auctoridade. 

S- esse capitão, faz essa', 
, 'amente •:r- 
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não pi star juramento ..a* ' os do ar- 
cediáyo coutiuúa a violar os estatutos. 

Assim diz 0 artigo 14: 
«O capitular novamente provido será 

obrigado a fazer residência pessoal ser- 
vindo no côro em todas as horas canôni- 
cas, e ofileios da Sé por tempo de seis me- 
zes inteiros, sem a quebrautar e faltando 
durante esse tempo a qualquer hora in- 
teira das do Offlcío Diviuo quebra a re- 
side aci a e a principiará de novo, tantas 
vezes, quantas as quebrar. Concluído, 
porém, 0 tempo com plena observaucia 
da residência, 0 prebendado, q - assim a 
tiver cumprido requererá ao cabido, 
com c rtidào do apontador, para que 0 
haja por isempto delia, e do deferimento 
se tomará nota no livro de posse » 

Todos 03 conegos sujeitaram-se a esta 
disposição que tem por fim instruir 0 
novo capitular nas cerimônias da Cathe- 
dral e sómente 0 sr. vice-reitor do semi- 
nário, empossado ha quasi dous annos, 
acha se a ella refractario. 

Poderá 0 arcediago ter gosto em com 
parecer ao cabido onde se vôexautorado 
como presidente, e onde uenhuma ener- 
gia póde ter com os subalternos, porque 
ha um capitular privilegiado que não 
cmr.pre a lei ? 

Ve se, portanto, que 0 espirito de re- 
sistência á legislação civil que dá direi- 
to ao Estado, a regular os estatutos das 
innaudades, confrarias e ordens tercei- 
ras, penetrou também no cabido onde os 
estatutos approvados por lei da assem- 
bléa provincial não -ão observados. 

■1 U i cieric.o do seminário e, isco- 
pal é portanto hostil â competeucia ci- 
vil do Estado e perturbador das relações 
de união e harmonia entre a sociedade 
ci v il, e a religiosa. 

Sj o illustre capitular tem algum ou - 
tro emprego que 0 tolha de cumprir os 
estatutos da Cathedral, é também ex- 
presso 0 artigo 12 da lei n. 90 de 18 de 
Março de 1837 cujo theor é 0 seguinte : 

«Os conegos são isemptos de todos os 
empregos e encargos pessoaes da provín- 
cia e município. Não poderão comtudo 
accumular emprego algum civil que se- 
ja, incompatível com 0 exercício ile suas 
funeções na CatheJral e fazeudo-o, per- 
dei ão por esse facto 0 de conego.» 

Se 0 capitular só péde aceitar empre- 
gos civis quando não sejam incompatí- 
veis com 0 exercício de suas funeções na 
Cathedral, forçoso é começar s. rvdraa. 
a fazer residência porque o privilegio é 
sempre odioso. 

Ha muito 0 que escrever sobre 0 esta- 
do anormal do clero, e 0 estrepito das 
luetas entre os proprios padres auctori- 
sa-nos a proseguir. 

0 preenchimento da cadeira de chau- 

ix.uéia, processos e infamias, como 
meios de fazer calar a santa propa- 
ganda. 

Cessaram as conferências; as musi- 
cas emudeceram, mas as fazendas prin- 
cipiaram a ficar desertas. 

Actualmente emprega-se a força; va- 
rejam-se as estradas de ferro para im- 
pedira fuga de escravos; cercam-se in- 
felizes que procuram a liberdade, jul- 
gando que assim hão de entorpecer a 
nossa propaganda. 

Enganam-se esses beocios! A nossa 
propaganda não mor e ! — e quanto 
mau íôr a resistência, maiores serão 
os meios que havemos de empregar 
para plantar a arvore da liberdade nes- 
ta provincia abençoada ! 

O Correio Paulistano, sabemos nós, 
não póde usar da linguagem que usa- 
mos; elle tem a responsabilidade do 
governo, responsabilidade de folha offi- 
cial; mas também podemos affirmar 
que seus artigos não produzirão o ef- 
feit que elle julga poderem produzir 

Todos sabem as difficuldades com 
que luetaram os norte-americanos para 
introduzirem nesta ppovincia as ma-; 
chinas de beneficiar café. Entendiam os' 
fazendeiros que um vapor podia incen- 
diar as fazendas e que não havia for-, 
ma mais perfeita para beneficial-o do , 
que os celeberrimos canetões. 

Para homens desta ord :m, pregar j 
doutrina moderada é perdui tempo. 

Para quem está acostumado a ‘tudo 
conseguir com 0 tronco, o chicote, a 
escada, o gancho, o vira-mundo e o 
bacamarte—só o tronco, o chicote, a 
a escada, 0 gancho, 0 vira-mundo e o 
bacamarte. 

 o  

cta xirma Masset &. C.a e que não ce. 
a hombr.edade de protestar, de defen- 
der-se do crime de lesa-naçâo de que 
era accusado 1 

Esse que hoje é quem representa o 
paiz, esse que tem reunidos em suas 
mãos todos os destinos do Brazil! 

O que fez esse governo quando os 
arrojados negros praticaram a digna 
acção de fugir, de conqu star a sua li- 
liberdade a força ? 

j . Armou o exercito e disse-lhe: ide, 
| tra ei-os vivos ou mortos. 
j E a policia seguio immediatamente, 
encontrou-se de frente com a caravana, 
houve lueta e foi vencida, e a caravana 

I de negros, victoriosu chegou ao porto 
da redemjção. 

j A pol:.':- voltou, trouxe un morto, 
mas, não era mg; não era. um policia 
por cuja vida quem é o responsável ? 

Foi 0 que fez o governo do sr. de 
Cotigipe, envergõnhou-nos e nos cus- 
tou dinheiro essa vergonha. 

A questão do elemento servil está 
terminada e com ella deve terminar 0 
mandato do sr. de Cotigipe. 

Que venham para o governo outros 
homens que ao menos tenham brios e 
dignidade e q te pensem um momento 
sobre o estado degradante a que che- 
gou a nossa cara patria. 

E’ tempo. 

Santos, Ni embro 1887. 

C. de Mesquita. 

Abo' ão da respiração 

A escravidão moribunda 

Duas eram as grandes questões que 
precisavam prompta solução para a sal- 
vação da nossa patria - a abolição do 
elemento servil e a transformação da 
fórma do governo actual para outro 
mais nobre, mais legitimo e o unico 
possível para levar o Brazil ao lugar 
que lho está reservado entre as nações 
civilisadas. 

A primeira daquellas questões está 
felizmente resolvida e o ultimo escra- 
visado tende a desaparecer do solo ame- 
ricano, cedo, bem cedo. 

0 anuo que está a terminar levará 

Sempre e:ia capital teve o privilegio 
de ser a ci! de mais saudavel de toda 
a provincia. 

Nós, que já residimos em diversos 
pontos do interior, observamos sempre 

! que em relaçio ás suas populações e a 
| da capital, a mortalidade aqui era ou 
tróra insignificante,ao passo que neilas 
é extraordinária. 

A civilisação, comtudo, o progresso 
desnecessário que se aur.i introduzir, 
unicamente para r ‘ .ar mais diíficil a 
vida dos pobres, fez im que se inven- 
tasse uma Comp mia de Esgotos, 
que si trouxe comuiadidades para uns, 
tem sido com tu 1 m malefício para 
a nossa popuhçá' 

Quem rouba a liberdade ás féras 
que divagam nas bre h is dos sombrios 
bosques, aos passtrinhos que ale^re- 
mente saltitam pe a verdosa ramagem 
das soberbas florestas, ás borboletas 
que dardejam bellas sobre ás campinas 
floridas, aos colibris que ;e banham 
nas crystallinas aguas do^ii:: se rega- 
to ou a qualquer ser anim o com- 
mette um grande crime perante as sa- 
bias leis da ex elsa Natureza. 

Quem rouba a liberdade ao seu se- 
melhante, não é um simples criminoso, 
é um monstro humano, um facinora. 
um bárbaro que vegeta entre a onda 
humani o (fendendo a Deus, affrontan- 
do a moral e cobrindo de vergonha o 
nome de sua nação. 

O soberano quando lançou os seres 
animados a superfície do globo terres 
tre deixou os no goso de plena liberda- 
le até que se travando a terrível lueta 
pela - mais forte tratou de ata- 
car, combater e tcer até subjugar o 
mais fraco. 

Na vida universal se observa a eter 
na lueta travada entre 0 forte e 0 fraco. 

Dessa theoria parece que foi que se 
originou a barbara e sanguinaria ideia 
do homem usurpar ao seu semelhante 
o mais sublime dote que lhe foi conce- 
dido pela Natureza:—a liberdade! 

i Na iu- ’ vida o arrogante Lau 
tem imprescindível necessidade de 
subjugar 0 humilde cordeir >, a altiva 
aguia de attacar 0 inoffensivo cysne, o 
feroz crocodilo de devorar a descui- 
dosa corça que ousa-se lançar nas 
aguas onde vive o terrível amph bio. 

0 homem, porém, na lueta pela vi- 
da não tem a minima necessidade e 
nem o mais insignificante direito de 
subjugar e escravisarao seu semelhan- 
te, que raciocina, que tein alma, que è 
crente e que adora o mesmo Deus que 
é adorado pelos que gosam a liberdade. 

Ocaptiveir' é una palavra tmldi- 
cta que causi h u-ror até aos proprios 
irracionae'-. 

As féras com notável denodo, ener 
gia e ferocidade, se precipitam contra 
os audazes usurpadores que tentam 
lhes roubar a liberdade; os passari- 
nhos, quando encarcerados, luetam e 
esforçam-se o quanto permittem as 
suas forças para readquirirem a liber- 
dade; as borboletas, esses mimosos 
voláteis, quando so vêm presas, de- 

ueos ac superiores, é elogia. 
dão ordens; é o cumulo da pataem.^... 

Que direito tem um commanda te 
de destacamento de prender este ou 
aquelle ? 

Em nosso paiz, os militares não po- 
dem prender a nao ser os seus inferio- 
res e isso mesmo em matéria de dici- 
plina. 

Censurem o chefe de policia, que dá 
ordens ao delegado de policia de Cam- 
pinas. para prender pretos fugidos. 

Agora se o capitão Collatino, por :-:i 
mesmo prende pretos e desse acr^ 
indecoroso recebe esportulas de 
fazendeiros, o caso é outro. 

Venham os collegas da imprensa 
mostrar que Collatino, não obdece or- 
dens, que arrogou-sc em auctoridade 
em Campinas, e que elle mesmo de si 
por si dá ordens, - prende pretos—en- 
tão nós em artigos havemos fazer pa- 
tente ao publico, que em Campinas, 
tudo está perdido,|que não existe po- 
vo, que qualquer borra-botas, alli go- 
verna e que o povo tem medo. 

O capitão Collatino, é um militar i>- 
i . 1 só cumpre as ordens que lhe d 

E’ cutripr ioc de seus deveres. 
Ora boilas... 
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Inspirado nos santos princípios de 
humanidade, proseguiremos na tarefa, 
que nos impozemos. de concorrer com 
o nosso humilde contigente para debel- 
lar a magna questão da escravidão 
cancro roedor das viceras sociaes. 

Somos convencidos qne nossos olhos 
não se fecharão antes de vermos esta 

uerida patria, expurgada de tão he- 
ionda e amaldiçoada instituição. 
Admiram-se os advogados do ouro 

do que elles qualificam de sentimênta- 
lismo d’aquelles que. não tendo a consci- 
ência obseccadajpela avareza,pela an- 
bição, se devotem de corpo e alma em 
advogar a justissima causa do seu si- 
milhante ! Quçrerião esses taes ad- 
vogados da e ."avisação da humanida- 
de a continuaç • do gozo do suôr, dr 
trabalho, do san ae dos pobres escra- 
visados, que na sua opinião não são—* 
gente ?1 
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Vós, senhores escravocratas, é que 
não sois sinão homens feras, que acos- 
tumados a molleza, á volúpia, a vadia 
ção, ao vicio de toda especie, cuja frui- 
ção vos proporciona o trabalho do mí- 
sero escravisado, tendes perdido todas 
as noções de moral e justiça. 

Não quereis reconhecer o escravisado 
como vosso semelhante, tanto peor 
para vós. 

Vamos apresentar a vossos olhos a 
descripção do que praticáveis de hor- 
rores nas colonias francezas, servindo 
essa fidedigna descripção para tocar o 
vosso coração, afim de despertar em 
vós, senhores escravocratas, algum 
bom sentimento, si é que não está elle 
extinctojjem vossa alma, o que não cre- 
mos. 

Diz um escriptor francez: 
«'.ada dia augmenta o catalogo hor- 

rendo, que prova de modo incontestá- 
vel a depravação do espirito, e do co- 
ração nesta condição anti-moral: 

«Mulheres gravidas de 4, de 7 mezes, 
amarradas á umi escada de mão, o 
ventre apoiado sobre um cepo, para 
dar mais firmeza á surra; 

«uma outra, ignominiosamente des- 
mudada e surrada em presença dos seus 
9 filhas; 

«um filho obrigado a surrar o corpo 
ntd de sua velha mãi, cujo sangue lhe 
salpicava o rosto, 

«lima criança de õ annos, tratada 
como negro fujão, de ferro aos pés, 
canga ao pescoço para impedil-a de es- 
capulir pela jcerca; 

«e na mesma f-imilia outras crianci- 
nhas acorrentadas, leceradas a chicote 
e friccionadas de um acido que faz re- 
viver a dôr na carne amortecida; 

«Compellidas a mastigarem excre- 
mento, c cantar para divertimento do 
?zendeiro; 

«Comer excremento é gesto ! 
Os-. -esd^ sas atiocidades in- 

«vr 
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- na frat.ç... a 
.oilonia ! 

e pouco : uma dassas po- 
br anças, nutrida como acabamos 
de uvir, tenlo furtado um inhame 
un i stes dous fazendeiros puxa pela 
fa. corta a ponta da orelha e obriga 
a ;sma criança a ingo il-a. 

s rocessado, foi absolvido, porque 
..sa atrocidade foi classificada de ni- 

nharia. 
«E a orelha cortada e engo’ida, uma 

ninharia ?!» 
A escravidão por toda a parte produz 

o mesmo amargo frueto, isto é—a de- 
pravação dos senhores e a depravação 
dos escravos. 

Uns e outros são aviltados até a ul- 
tima degradação. 

Um paiz, em taes condições, poderá 
jámais prosperar em moralidade, na 
sciencia. nas artes, na industria ? 

U Brasil se não apressar-se em sa- 
cudir de si tão pernicioso elemento não 
poderá levantar-se à altura, que a Pro- 
ví tencia lhe destinou continuará r 
pre-stracção, em qu_ desgr - lamente 
jaz. 

E' preciso que seus benemeritos fi- 
.1 cujos corações ainda pulsam 

lentos nobres e patrióticos, em- 
:ndam um heroico esforço, e di- 

Basta. Esta patria deve e será 
».• jcrtada de tão horrorosa escravidão. 

Fiat justitia, et pereat mundus. 

S- Paulo, 6 de Novembro de i8c?7. 

Tanho. 

Escravos de outras provincias 

E’ enorme a entroducção constante 
que se faz de escravos de outras provín- 
cias para a nossa 

A falta de fiscalisação, 0 apoio de au- 
ctoridades corrompidas fazem com que 

e torne cada vez mais diíficil a nossa 
j osição de abolicionistas. 

\ lei de 28 de Setembro de 1885 é 
verdade que auctorisou a mudança de 
escravos, quando seus senhores também 

se mudassem; mas, para neutralisar os 
effeitos maléficos dessa lei a nossa as- 
sembléa provincial havia já estabeleci- 
do um imposto pesado que seriam obri- 
gados a pagar os senhores dos escravos 
que tivessem de com elles entrar para 
a província. 

Lnfelizmante á testa do Thesouro 
Provincial acha-se o sr. Cardoso de 
Mello, homem da confiança de todos 
os governos, escravocrata por indole e 
que rão faz mysterio disso. 

Feliz, tem sabido agradar presiden- 
tes tanto liberaes como conservadores, 
de tal fórma que nlo ha possibilidade 
de_scr substituido por outro fuocciona- 
r.o, embora mais habilitado 

Se se tivesse cumprido eorn a lei, tor- 
nando effectivo o imposto provincial 
aos introduetores de escravos na pro- 
víncia, podemos affirmar que o Thesou- 
ro teria recebiJo mais de 600 contos 
de réis, 0 que muito teria auxiliado a 
immigrução. 

Só não foi dispensado do pagamento 
desse imp 'Sto quem não qni\ ser, que 
não foi ninguém. 

Ora, 0 Correio Faulistoio aconse- 
lha a libertação dos escravos e se es- 
quece de que á proporção que se forem 
elles libertando, virão sendo introduzi- 
dos de outras para esta província tur- 
mas de novos escravos —e que a questão 
assim nunca mais se resolverá. 

Aos abolicionistas do Exterior 

Approxima se a occasião de fazer-se 
em toda a província a eleição para de- 
putados provinciaes. 

No interior a politica é selvagem. 
O liberal é inimigo pessoal do con- 

servador. 
O conservador do liberal. 
O republicano dos liberaes e conser- 

vadores e estes d’aquelle. 
r\ t ^ mmnll 

^** • vtiauu-UIüíj, uo couScí > - 
dores e republicanos 

Todos nós trabalhamos por uma só 
cauza, por um só principio e nosso fim 
unico é a redempção dos escravos. 

E’ precizo por tanto que nossos cor- 
religionários do interior, que pertencem 
a todos os credos políticos esqueçam-se 
da politica a que pertencem, quando 
tiverem de fornecer-nos informaçõjs, 
para o nosso jornal. 

A nossa folha trata da propaganda 
da grande cauza da liberdade. 

Para nós tanto é mau 0 senhor de 
escravos quando é conservador, como 
quando é liberal ou republicano. 

Pouco interessa aos abolicionistas 
que triumphe esta ou aquella politica. 

Os abolicionistas não contam com 0 
governo, para couza alguma 

Para nós até quanto peior melhor. 
A idéa venceu; havemos de plantara 

arvore da liberdade n’esta provincis 
nem que para isso seja prer morrer- 
mos todos. 

Nada de politica em nosso jornal. 

Cidade de Santos 

Das brilhantes columnas d’ A Demo- 
cracia extractamos 0 bem inspirado 
artigo que seguj. 

Á adestrada penna que o tr cv. 
soube em poucas palavras fazer justiça 
ao patriótico povo santista. 

«No espirito dos tristes escravisados, 
ella surge no horizonte iriada e vice- 
jante de esperanças, como um oásis no 
deserto de Sahvra. 

San.os ! ella apparece na noite som- 
bria da escravidão aos martyres, aos 
infelizes desterrados da humanidade, 
como aos naufragos no deserto do 
oceano um phanal na costa salvadora e 
hospitaleira. 

Santos ! Ella assoma ridente e cari- 
nhosa á visão espavoriJa dos miseros 
perseguidos da injustiça e da iniquidade 
social, como a mãe heróica e intemerata, 
de braços abertos e seios palpitantes 
recebendo e arrebatando da furia da 

desdita aos fiilhos ba-; ios nas trevas 
horrorosas do captiveíro. 

Santos 1 A grande terra ! O sanctua- 
rio da liberdade 1 A esrr ei11 do Oriente 
guiando os foragidos d despotismo ! A 
cidadella iuexpugnave da salvação de 
innocentes condemnado ! 

Nós saudamos te e veneramos-te !» 

Misérias da é oca 

Estiveram presos or dêa do Ribei- 
rão preto dous escra v peruar. .a 
um celebre Carvalho, de S Simão 
que vem estampado na chronica dos an- 
nos, e que foram se apresentar á policia 
com as nadegas em carne viva. Quando 
esperava-se que a justiça procedesse 
contra esse criminoso, vimos no d a 26 
os dous pobres infelizes serem conduzi- 
dos para a fazenda do seu algoz. 

E’ de lastimar que naquella terra ain 
da se pratiquem actos tão infamantes. 

BEXIGAS—VACCINA 

A vaccinação é 0 unico preservativo 
da variola; vaccina-sc, de graça, em to- 
dos os dias uteis, das 10 a uma hora 
da tarde, na Inspectoria de Hygiene, em 
uma das salas do pavimento terreo do 
palaoio presidencial; convida-se, pois. 
o publico para comparecer á vacci- 
nação. O Inspector de Hygiene, Dr. 
Marcos Arruda. 

Não cantes, por Deus, amòr! 

A’¥,¥ 

Que lindesa! A da poetisa 
Cantando em rimas mitnoza 
Brincando com a aérea brr 
T ’• - noMas das nr 

Não cantes! que esse teu canto 
Faz contristar corações... 
Dos risos vertendo 0 pranto 
Corno n’alma as confusões; 

Nem a tristeza da tardinha 
Nem a candidèz do roseclér, 
Nem a desventura, louquinlia, 
Não cantes, por Deus, mulher; 

Se sorrindo cantasfas aves, 
Collina, bosque, espaço, alhor, 
Flores... melodias suaves .. 
Não cantes as féses do amòr; 

Cantae! 0 hymno innocente 
0 cântico dos passarinhos, 
Nunca 0 diro, ináu, plangente 
Do amòr, os gosos, carinho?.; 

r - n . j iioà fadada 
Os élos de mimosidade.. 
Cantae ! na lainina d’espada 
Eu choro a dòr da saudade I! ! 

Corte—1887. 

Manoel Rodrigues de Macedo 

Fizemos entrega ao sr. Joaquim Ce- 
cilio dc Almeida, da quantia de 2$ooo, 
eque nos foi enviada de Juquery, por 
intermédio do sr. Amador José de 
Lima. 

Temos em nosso poder um conheci- 
mento de 5$ooo, que nos foi enviado 
pelos srs. Cesarino & Irmão, de Bro- 
tas, para entregarmos ao mesmo sr. 
Joaquim Cecilio. 

SECÇÃO ESPECJAL 

Chronica de aunos 

Faz annos, em Campinas, 0 Ferreiri- 
nha, por ter em ferros, na fazenda, os 
escravos FeHx e Lourenço e por couser- 
var no tronco, dia e noite, 0 infeliz es 
cravisado Chico Grande. 

Faz annos, no mesmo logar, 0 Dama- 
zo (ora bolas) Xavier da Silva, por orde- 
uar ao Collatin que basculhe 0 trem e 

prendí pret;s e mulatos livres ou e.-cra- 
vn«. 

Faz annos, como accessoí io, no mesmo 
logar, oCollatino, por servir de iustru- 
rnento cégo do Damaz > (ora bolas) e dr 
outros bolas. 

Faz ann s, em Campinas, o dinheiro 
que fazendeiros burros e ignorames tem 
gasto em sustentar patifes e malandros 
que vivem do offi;io torpe, imtuoral e 
infame de capita 1 do matto. 

Nesta capital e na loja do L“bre, faz 
annos, 0 innquiranento tenente Jorge 
Cuscuzeiro, por ser contia os abolicio- 
nistas e não lhes pagar o que deve, fican- 
do esperado, pai» fazer outra vez anuos, 
quand> vender 0 voto. 

0 major Batata, faz semp e aunos, on- 
de estiver, qu r se escreva, quer não. 

E:n Piracicaba, faz ann )>, 0 b irro an- 
tigo, toucador de burros da e-tradade 
Santo-, Nliõzinho das Paltnoirai, por ser 
amansador de escravos, ficand > espera- 
do, para tornar a faz *r, quando alguein 
lhe tirar 0 sestro. 

No mesin ) logar, faz anuos, quando 
veutar, 0 Luiz Gonzaga, marido da 
Iuliala, por ser carrasco de escravos. 

Faz anuos, 110 mesmo logar, certa viu- 
va, se continuar a apartar a escrava 
America de seu marido. 

Era Sorocaba, faz annos, de noite e de 
dia, 0 major da extincta guarda nacio- 
nal, Miuecj Madure ra, por ter a Ceei 
lia, mãe do Bruuo, em corrente. 

0 Braguinha, faz annos, no mesmo 
logar, t- d 1 a vez que esbofetear 0 infeliz 
Marçal. 

Faz aunos, também ein Sorocaba, 0 
Martiuho Pires, por ser muito escravo 
caia. 

Faz annos, em P.racicaba, 0 Raul Fer- 
raz e duus mtuutos depois seu be;ço e 
dez minutos mais tarde a su a creoula 
ciumenta, por castigarem os pobres ue- 
grinbos. 

Faz annos, no mesmo logar, Ricardo 
Pinto, capitai do maito, reformado mes- 
mo sem vencimento. 

Fazanttus. no mesmo logar, Fraucisco 
José de B irros, emquanto maltratar a 
Sebastiaua. 

Faz annos, no Rio Claro, 0 commenda- 
-t. - «mbu>í’■■■ 

maltratar muito seus pobres escravos. 
Faz a uno-, no mesmo Jogar, José -le 

Campos Negreiro-, por ser negociante de 
carne humana e maltratar muito uin ca- 
sal ile refugos que deixra para seu ser 
viço. 

Faz minos, no mesmo logar, 0 padre 
tiegro Eliziario, que tainbem tem ne- 
gros. 

Faz annos, no mesmo logar, 0 advogi- 
do Rezende, que faz. ra .drugada para 
castigar uma negra que tem. 

Faz annos, no me-uno logar, 0 negro 
capitão do matto, Pau ino Franco Barbo- 
za, poço de tudo quanto ha de bom em 
um homem que se occupa !>’este tri-te i,f 
ficio. 

Fazan nermestm logar, 0 capitão 
f'ú matto, reformado com vencimento, 
^ustino Lopes Fragozo. 

Ficam esperados, outros in lividitos do 
Rio Claro, para o numero seguinte. 

Faz annos, em Campinas, o dr. João 
Magro, furioso por terem voado do se 1 
viveiro trinta e seis passariuh s e amd < 
estar arriscado a perdera Mogyaua. 

Em Itú, faz aunos, o dr. José Elias, 
privilegiado por ter descoberto que o ca- 
pim fino è a melhor alimentaçãu quete 
póde dar a escravos. 

Faz annos, na Estação da Charqueada, 
0 negro feio e capitão do matto Lau Au- 
gusto de Siqueira, ficando esperados, os 
«eus «bichos» qne traz tios pés, para fa- 
zerem anuos, quando resolvermos. 

Faz annos, no mesmo logar, 0 chefe do 
trem, que larga seu serviço para ser ca- 
.:tão do matt •: :ha..... „o Julião e ó bo- 

de negro. 
Faz annos, em Jacutinga, 0 celeberri- 

rao Pedro inór, capitão do matto que, 
faltando aos deveres de caridade, denun- 
ciou a Antouio Padre, de Bragança, on- 
de estavam seus infelizes escravos. 

Faz annos, em Bragança, 0 Antonio 
Padre, que tem se empenhado para que 
Antonio José Mariano, actualmente no 
Amparo e testemunha de vista dos as- 
sassinatos de Jacutiuga, não deponha 
como testemunha. 

Fazem anuos, 1 m toda a província, 
aquelles que julgam que abolicionistas 
sinceros têm medo de arregauhos. 

Em Brotas, fazem annos, 0 Machadi- 
nho e seu filho Luld, um com 0 dedo na 
consciência e outro no.... até que digam 
0 fim que deram ao preto Iguacio. 

No mesmo logar, faz annos, 0 dr. Mel- 

chiades, republicano que tr.ita de <a sis 
contra a liberdade de.-na raça. 

FaZ un aniius, ei» Br ilas, o Capitão do 
innt i Flavio, o pnl cia preta e, 0 mrgeu- 
tuc. iicereiro, por não gos.art m da «Rj- 
denijiçã 

Faz anuos, em Letiçóes, o alfmes Ay- 
res. per ser escravocrata. 

No mesmo lubar, faz aunos, o capiião 
José Theodoro, por ser muito bom para 
sens escravos. 

Deixa de fazer annos, em L mçóes, 0 
resto da lista annunciada que ajiezar de 
ser grande nada tinin ao certo, ficando 
e.-perailo, 0 informante, para fazer an- 
in-i, se não mandar Cniisa melhor. 

E n Pindamonhangnba, faz aunos, o 
Braz lio Macltado, toilis as vezes que 
tem remorsos d) que fez ao pobre inge- 
lliiO. 

No mesmo logar on onde estiver, fará 
annos, todos os dias, 0 Claro Homem da 
Mello, á procura de seus libertos esfola- 
dos e por ter mandado pôr gancho etn 
sua mucaina. 

No mesmo logar, fazem anne-q todos 
os que matricularam pessoas livres como 
escravas. 

Tanbaté, faz annos, por atacado e 
a varejo, por ser o logar mais atrazado 
do mundo, ficando esp°radas todas as 
beatas e 0 delegado, para fazerem au- 
nos, quando entendermos. 

Faz anuos, no Rio Claro, Miguel Reis, 
conhecido por Migtnl Ferreiro, por an- 
dar p ocurando capitão do matto para 
pegar duas infelizes escravas que fugi- 
ram de José Luiz Borges, que tamboin 
f ü annos. 

No mesmo logar, faz annos e conti- 
nuará a fazer 0 Chico Pinto, por falar 
mal da «Redimpção», por esta aceitar 
seu nome 11a—Chronica de aunos. 

Faz annos, na me.-ina cidade. Zaca- 
rias Machado, por ler a «Ridempção» e 
falar mal da mesma. 

Entre Rio Claro e Itaquery, faz anuos, 
um celebre tvpublicau» João de Cam- 
pos Lima, que deu liberdade a escra va 
Sebastiaua para esta lhe prestar serviços 
7 annos! 

Faz tnos, na Estação do It-iicy, 0 Zo- 
quiu óampaio, capitão do matto, por 
pegar um it. gru que vinho ‘ratar da su 1 

Faz annos, nesta capital, 0 Luiz de 
Castro, que foi de Braganç.i oommetter 
assassinatos em Jacutinga," iicando espe- 
rado, o chefe de policia, por prender 
pretos fugidos e d ixar escapar crimino- 
sos. 

Faz anuos, 0 filho do Chico Major, do 
Bi agauç t, como capitão do matto em P. 
Paulo, até que expliqu1 quanto ganhou 
pe!a viagem. 

F-zanuos,o Pacáu.c,-m uaiidaitib ma 
força de permanente ■ • partiu aos 
poucos para os Pu liemos, até que a po 1- 
cia ' pi q t -nos se Pacáu é auctoridade 
para disjiôr de foiça. 

Fazem aunos, os liberaes atrazados o 
escravocratas, que querem votos, para 
faz. -rem triste fijura. 

ANNUNCIOS 

0 VICIO D& IMBRIAGUEZ 

O REMEDIO ESPECIFICO DO 

DR. POEKINGS 

>1111)1(0 DA UUÜS1V 

Cura radicalmente o terrível 
vicio da itnbriaguoz por mais an- 
tigo que seja, isto, porque depois 
do viciado ter tomado o ESPECÍ- 
FICO. toma tal aborrecimento ás 
bebidas que ó bastante o cheirada 
quaesquer dellas para revoltar-lhe 
oestomago e causar-lhe nauz as. 

Envolve os frascos attestadui 
dos mais notáveis médicos da Eu 
ropa e America, como também o 
modo de uz.ir o Especifico vem ex- 
plicado em as línguas : francez 1, 
italiana, allemau e portugueza. 

Cada frasco 

DEPOSITO PHiRMACIA DA FÉ 

126—Rua da Víctoria— 126 

S^íio 1‘aulo 
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p* Capas de lã modernas para o frio. 

iSSOOO 

Capas de merinó preto, muito enfeitadas. 

Waterproofs de lã, modernos. 

iaC 

OA 

E’ o primeiro estabelecimento de dro- 
gas da província. 

Fornece aos srs. pharmaceuticos : dro- 
gas, utensilios, vasilhames e tudo quan- 
to é preciso para uma boa pharmacía, 
em condições tão boas ou MELHORES 
que na Côrte. 

Tem sempre grande deposito de iodu- 
eto de potássio, bromureto de potássio, 
oulphato de quinina etc.. 

Rua de S. B^nto, £*& 

Martins, Labre & Comp. 

AO ESPELHO DA VERDA 

1 

J 

drões 

Waterproofs de casem ira em todas as cores e pa- 

Vestidos de zephir, feitos pelos últimos figurinos 

4QS000 

Vestidos de lã e merinós pretos ou de cores, enfei- 

tados com rendas, vidrilhos etc., na grande officina de 

costuras e confecções 

LA SAISON 

(3) 

THEfiTRO DO POVO 

A NOIVA Dis SESSENTA ANNOS 

COMEDIA EM 3 ACTOS 

Vende-se â- rua da Imperatriz, 31 

CHALKT, MASCOTTE 

Grande 

foi o soriiiuento ôe calçados p da Corte 

trouxe agora o proprietário do Guarauy 

De entre a enorme variedade especial 
Usaremos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhoras 
BOSTOK, idem ; POLLAK VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducção de preços, por ter 
annunciante feito grandes e vantajosas 
compras. 

-A. O Gf-TXATEA.lsrM' 

42—RIJA DA. IMPERATIZ—42 

52—Rua de S. Bento—52 

S. PAULO 

URIOSTE, PEREIRA & COMP. 

Importação directa dos melhores fabricantes 

is uno ií 

Grande deposito de papéis pintados nacionaes e estrangeiros, vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras, molduras, quadros, tapetes e oleados. 

Aprompta-so qualquer encommenda com esmero e promptidao. 

PREÇOS MODICOS 

A 

20^Rna áa ImperatriiP2Q 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continua a ser o unico depositá- 

rio dos calçados Claris c&? Comp. 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

/k & m 

9-RUA DIREITA-!) 

ÃSCO 

DIAS LEAL & FILHOS 

têm a subida honra de participar ao respeitável e illustrado publico desta briosa capital, bem como às exmas. famílias do interior, que abriram um importante estabelecimento de fazendas de lei e de 
phantasia, armarinho, modas, etc., etc. 1 uc c uc 

Tudo novo! Magnífico! Deslumbrante! 

A concurrencia de preços, bem como a especialidade rara no nosso Enormo sortimento, habilita-nos a vender qualquer artigo concernente ao nosso vasto ««rocio 
por menos do que poderá ser vendido em outra qualquer parte. , b negocio 

A PRINCEZA DO NORTE 

íâmdia^Tm^raf1118813950 ° estabcleciment0 mais imPortante no seu genero> nesta cidade ; e, sendo já assâs conhecidos os seus proprietários, esperam merecer o valioso "concurso das respeitabilissimas 

C&Â-ttPS VMM30C 

do; queha de melhor em cretones, chitas, morins, brins, flanellas, chalés, fichús, rendas,lãs, popelines, nanzoucks, botões, galões de phantasia, algodões colchas e cobertores 
Desde o seu começo esta casa vaa encetar o seu systema de vender por preços incríveis e inimitáveis I... 

A PRINCESA DO NORTE 

ANTIGA MASCOTTE 

IM11 tü m SVAtO 

O, RUA DIREITA RUA dthtütta , q 


